
 
PROJETO DE LEI CM Nº 007-02/2022 

  
Dispõe sobre a proibição de animais vivos a 
título de brinde, sorteio e outras formas de 
premiação. 

 
MARCELO CAUMO, Prefeito Municipal de Lajeado, Estado 

do Rio Grande do Sul,   
 
FAÇO SABER, que a Câmara de Vereadores aprovou e eu 

sanciono e promulgo a seguinte Lei:   
 

Art. 1º Proíbe que animais vivos sejam distribuídos a título de 
brinde, promoção, rifa, sorteio ou afins, em quaisquer tipos de 
eventos no Município de Lajeado 
  

Parágrafo único. O disposto neste artigo não se aplica a 
situações em que o objetivo seja a adoção responsável de animal sem 
fins lucrativos, sendo, neste caso, obrigatória a assinatura de termo 
de responsabilidade e entrevista prévia com o candidato a tutor. 
  

Art. 2º Aquele que violar o disposto no caput do art. 1º estará 
sujeito às penas de crimes de maus tratos previstas na Lei de Crimes 
Ambientais e sujeito a multa no valor de 10 VRM (infração de 
natureza gravíssima). 
  

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua apresentação. 
  

Sala Presidente Tancredo de Almeida Neves, 22 de fevereiro de 
2022. 
   
 
 
 

Ana Rita da Silva Azambuja 
Vereadora (MDB) 

 

 



MENSAGEM JUSTIFICATIVA 
 

Tornaram-se comuns em datas comemorativas e eventos a 
distribuição de animais em sorteios, bingos, rifas e afins, 
especialmente aves, cães, gatos, coelhos e peixes. Essas práticas vão 
totalmente na contramão da educação ambiental, da conscientização 
do bem-estar animal e da adoção responsável. 
  

“Objetificação”, essa é a palavra que resume esse tipo de 
atitude. Rifar, sortear e leiloar animais são práticas exploratórias por 
diminuírem os animais a uma condição que não os pertence: a de 
objeto usado para atender às vontades humanas, quando, na verdade, 
cada um deles existe por propósitos próprios, não para viver e sofrer 
em função das pessoas. 
  

Animais são seres sencientes, ou seja, sujeitos de direito, e não 
devem ser tratados como mercadorias. 
  

Entregar vidas à sorte caracteriza exploração e desrespeito à 
dignidade animal. Além disso, os animais recebidos como prêmios 
facilitam e incentivam o abandono, já que nem todas as famílias estão 
preparadas para ter um animal de estimação e conscientes de que são 
seres sencientes, que merecem e devem ser respeitados. 
 

Sala Presidente Tancredo de Almeida Neves, 22 de fevereiro de 
2022. 
   
 
 
 

Ana Rita da Silva Azambuja 
Vereadora (MDB) 

 


